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			QUANDO O PASSADO NOS ENCONTRA

			Eram 3h quando Rafael, desesperado e suado, no auge de mais um pesadelo, despertou ao ser sacolejado por sua mãe. “Acorde, meu filho”, dizia Marieta, o jovem com o coração a mil. Os pesadelos, nos últimos tempos, haviam se tornado recorrentes e pareciam um filme no qual ele se via perseguido por dois homens e uma mulher. Estes, maltrapilhos e muito raivosos, com os olhos injetados de ira, aos gritos, sempre o chamavam de assassino. Desperto, Rafael sentia uma enorme angústia no peito. Temia voltar a dormir e os sonhos continuarem, mas, vencido pelo cansaço, caiu novamente em sono profundo. Algumas vezes, o sonho voltava do mesmo ponto em que havia parado, mas outras, dava uma trégua.

			Rafael era filho de Marieta e Marco Antônio e irmão mais velho de Marina. Uma típica família de classe média, com seus altos e baixos, no Rio de Janeiro do início dos anos 2000. Aos 17 anos, preparava-se para prestar o vestibular para o curso de Administração e namorava Julia, sua colega de turma no colégio, havia pouco mais de um ano. Era um rapaz alegre, educado, perspicaz e tinha uma vida bastante pacata.

			Sua relação com a família, com a namorada e com os amigos era boa, porém, logo após o Carnaval, algo mudou: o rapaz foi a um bloco com os amigos e tomou o primeiro porre de sua vida. No ápice da folia, começou a se sentir sufocado e com um medo inexplicável; passando muito mal, teve náuseas e a sensação de que morreria se não saísse dali o quanto antes. Sob protestos dos amigos, resolveu voltar para casa com a namorada.

			Depois daquele dia, os pesadelos começaram a lhe tirar o sono. Porém, nos últimos dois meses, os sonhos passaram a ficar mais vívidos e frequentes. Rafael não conseguia entender o que acontecia, pois, anteriormente, sequer se lembrava dos sonhos que tinha e dormia feito uma pedra.

			Naquela manhã, Rafael acordou ao som do despertador e, com muito esforço, se levantou, se arrumou e foi à escola. Durante a aula, não conseguia se concentrar, e a todo instante as cenas do pesadelo voltavam à sua mente. A situação o deixava em um estado de distanciamento, apatia, tristeza e desânimo que logo foi percebido por Julia. No intervalo entre uma aula e outra, a namorada perguntou:

			— O que houve, Rafa? Você tem andado esquisito, estranho e, sempre que pergunto, você desconversa.

			O jovem arregalou os olhos, mas lhe disse para ficar tranquila, que não era nada de mais. Ela não se conformou com a resposta e foi logo dizendo que queria uma explicação, pois sabia que alguma coisa estava acontecendo:

			— É algo sobre nosso relacionamento? Você está doente?

			Mais uma vez, Rafael desconversou, dizendo que o intervalo havia terminado, mas prometeu que eles conversariam na volta para casa.

			Ao saírem da escola, Rafael relatou os pesadelos que vinham lhe tirando o sono e deixando-o esquisito. Julia — uma jovem astuta, de cabelos ruivos, algumas sardas no rosto e olhos verdes penetrantes — questionou se os sonhos não tinham relação com os filmes de terror a que ele tanto gostava de assistir ou se não eram fruto dos jogos de ação que ele curtia. Rafael respondeu, de forma vaga e distante:

			— Pode ser…

			Todavia, o que ele sonhava nada tinha a ver com seu dia a dia. Além disso, Rafael não sabia explicar por que se sentia estranho, já que não havia razão aparente.

			— Deve ser o estresse com a proximidade da data do vestibular. Você só deve estar tenso; deve estar somatizando — comentou Julia.

			— É, deve ser… Você tem razão, devo estar preocupado com essas benditas provas — replicou Rafael.

			Os dois seguiram fazendo planos para o final de semana prolongado: aproveitariam o feriado para se divertir e fazer alguns programas com os amigos. No entanto, o que Rafael mais queria era voltar para casa e ficar sozinho, quieto no seu canto. Ele se sentia muito confuso com as coisas que estavam ocorrendo em sua vida.

			Ao chegar em casa, Rafael almoçou. Estava sozinho. Seus pais estavam no trabalho e Marina, sua irmã, havia ficado na escola para fazer um trabalho em grupo e, por isso, chegaria mais tarde. O jovem ligou a TV, deitou-se no sofá e, para seu desespero, caiu no sono. Naquele mesmo instante, o rapaz foi praticamente arrancado de seu corpo físico por três espíritos de aparência conhecida e, sem entender direito o que ocorria, viu, ao mesmo tempo, seu corpo deitado no sofá e a si mesmo em pé fora do corpo. Para seu completo horror, deparou-se com os três elementos que vinham tirando seu sono. Nessa ocasião, enxergou-os com mais clareza e seu coração acelerou: uma descarga de adrenalina. Um terrível medo invadiu seu peito e calafrios percorreram todo o seu corpo. Estava perplexo com a visão de si mesmo deitado dormindo e, ao mesmo tempo, de pé vendo aquelas assombrações. “Devo estar enlouquecendo!”, pensou.

			Os três espíritos olhavam para ele com um misto de raiva e deboche. Um deles começou a falar:

			— Quem deve paga! Você pode ter fugido durante todo esse tempo, mas nós o encontramos, e agora vamos cobrar cada centavo por tudo o que nos fez passar.

			Rafael sentia-se paralisado, ao mesmo tempo que seu corpo, estirado no sofá, se contorcia de aflição. A única coisa que conseguiu balbuciar foi:

			— Mas quem são vocês?

			— “Quem são vocês”? — repetiu um dos homens.

			A mulher que acompanhava o grupo riu de forma estridente. No mesmo instante, ela avançou sobre Rafael com as mãos em seu pescoço e começou a esganá-lo, dizendo-lhe:

			— Você vai pagar caro por tudo o que me fez sofrer! Não adianta tentar fugir. Agora, você é nosso novamente!

			Rafael, com uma crescente sensação de sufocamento, parecia que ia desfalecer, até que Marina, a muito custo, conseguiu acordá-lo.

			O retorno ao corpo físico foi tão abrupto que o rapaz deu um pulo e caiu sentado no sofá. Ainda sentia as mãos daquela mulher em seu pescoço. Apesar de desperto, ouvia a voz de Marina ao longe:

			— Rafa! Rafa! Você está bem? O que houve?

			Ainda meio anestesiado com tudo o que acabara de ocorrer, levantou-se, foi ao banheiro lavar o rosto e, ao se olhar no espelho, viu o pescoço avermelhado. “Nossa, a cada dia que passa, esses sonhos estão se tornando mais reais!”, pensou.

			O jovem tentou seguir com sua rotina de estudos naquela tarde, mas não conseguia se concentrar. Os lampejos da vívida experiência assaltavam seus pensamentos — sentia o corpo todo dolorido e uma forte pressão no peito. “Estou enlouquecendo?”, perguntava-se. Sempre fora um jovem sadio, centrado e racional. Esses questionamentos não pertenciam à sua natureza.

			Após anoitecer, Marieta chegou do trabalho. Cansada, cumprimentou os filhos e foi à cozinha agilizar o jantar. Além do cansaço físico e mental, estava absorta em seus pensamentos enquanto cozinhava. Estava casada havia quase 20 anos com Marco Antônio e, nos últimos dois, o relacionamento esfriara, quase não havia mais carinho nem diálogo. Ela, por várias vezes, tentava conversar, mas ele dizia que não queria discutir o relacionamento e, o que era para ser uma conversa a dois, tornava-se um monólogo, deixando-a extremamente frustrada. Marieta era uma mulher jovem, bonita e conservada que, entrando na casa dos 40 anos, se questionava sobre a vida. Em alguns momentos, enquanto cozinhava, uma lágrima teimava em cair de seus olhos, que ela logo secava para que não fosse percebida. Para piorar, a empresa em que trabalhava havia alguns anos vinha passando por uma crise; pelos corredores, falava-se em corte de pessoal para conter os gastos. Isso a deixava ainda mais aflita, pois precisava do emprego, e trabalhar naquele clima era péssimo. Marieta sentia-se perdida, sem saber o que fazer. Parecia que tudo estava acontecendo ao mesmo tempo em sua vida.

			A voz de Marina, sua filha caçula de 15 anos, trouxe-a de volta àquele instante. Marina falava como se tivesse uma metralhadora em sua cabeça, sempre acelerada: contava como havia sido seu dia; logo engatava em outro assunto, revelando que estava ansiosa para ir ao aniversário de uma amiga no próximo sábado; reclamava, para variar, que não tinha roupa para sair e que precisava de um vestido novo.

			— Marina, no mês passado, quando você veio com o mesmo discurso, nós compramos um vestido novo para você ir ao aniversário de uma outra amiga. Dinheiro não cai do céu, você não sabe o quanto eu e seu pai trabalhamos; não tem noção do preço das coisas. Vai com o mesmo vestido, você só usou uma vez, menina.

			— Poxa, mãe! Vão as mesmas pessoas na festa. Como eu vou usar a mesma roupa? Mãe, já imaginou o que os outros vão dizer?

			— Fique tranquila, os outros não têm nada com sua vida. Se preferir, não vá à festa, simples assim! — concluiu a mãe.

			Nesse instante, Rafael entrou na cozinha para pegar um copo de água.

			— Rafa, o que você tem? — questionou Marieta.

			De forma um pouco ríspida, o jovem respondeu que não tinha nada.

			— Como “nada”? — inquiriu Marieta. — Você está abatido. Também não estou entendendo o motivo da grosseria. Estou falando com você direito, e você me vem com quatro pedras na mão?

			Após alguns segundos de silêncio, Rafael se desculpou e saiu do cômodo. Assim que o irmão saiu, Marina contou o que havia ocorrido à tarde para a mãe, que achou estranho. Marieta começou a se indagar sobre o que vinha acontecendo com o filho, já que, durante a madrugada, também o despertara no meio de um pesadelo.

			O jantar transcorreu como de costume: Marco Antônio entretido com a televisão, Marina e Marieta conversando, Rafael mudo e quase sem tocar na comida. Por volta das 23h, Marieta foi até o quarto de Rafael e chamou o filho para uma conversa; queria entender o que estava acontecendo. Rafael contou sobre os sonhos para a mãe e ela, sem saber o que fazer, falou que marcaria uma consulta médica para que essa situação fosse avaliada por um profissional. Rafael, de pronto, disse que não iria, pois não estava maluco.

			Enquanto mãe e filho conversavam, os três espíritos dos pesadelos de Rafael observavam e vibravam com a situação. Começaram a gargalhar, até que Maria, a mulher do bando, disse:

			— Ele não está maluco por enquanto, mas é apenas uma questão de tempo até que o levemos às raias da loucura. Ele nos pagará!

			Marieta, com todo carinho e ternura, afagou a cabeça do filho e lhe disse:

			— Você não está maluco. Nosso inconsciente é uma caixinha de surpresas; pode nos pregar peças. Em alguns momentos de nossa vida, demonstramos muito mais força quando reconhecemos que precisamos de ajuda. Não basta eu, como mãe, querer ajudá-lo, se você mesmo não permite esse auxílio.

			Ouvindo o diálogo entre mãe e filho, Carlos, um dos espíritos do trio, comentou:

			— Ele continua sendo o mesmo prepotente orgulhoso. Como a vida é injusta! Como um crápula como este ainda tem alguém que se preocupe com ele? Isso é uma injúria de Deus! — finalizou.

			Mas logo foi repreendido por Firmino:

			— Carlos, se esse tal “Deus” existisse, este calhorda já teria pago pelo que nos fez. Essa histórinha de Deus é uma balela contada por padrecos para incitar o medo nas pessoas.

			Marieta se despediu do filho, pedindo que não fosse dormir muito tarde, pois ele tinha aula na manhã seguinte. Ao se deitar, a mãe de Rafael ficou se questionando o que estava acontecendo com seu filho, com sua vida, com seu casamento. Sentia-se infeliz: sua vida estava vazia e sem brilho. Sentia-se perdida. Com seu marido deitado ao lado, em sono profundo, Marieta, desalentada, deixou as lágrimas rolarem de seus olhos.

			Enquanto isso, do plano espiritual, dona Lilian, a avó de Marieta, estava a seu lado, acariciando os cabelos da neta. A senhora — de estatura mediana, olhos cintilantes e meigos, usando um vestido azul-claro — dizia:

			— Minha filha, não há sofrimento que não tenha fim. Nos momentos de aflição, peça socorro a Deus Pai, que é bom e justo. Chame pelo Mestre Jesus e confie que o socorro chegará.

			Marieta começou a se lembrar de sua avó Lilian. Dentre as várias lembranças que vieram à sua mente, uma, em especial, lhe emocionou: recordou-se de sua infância e das inúmeras vezes em que deitava a cabeça no colo de sua avó para ouvir seus contos, suas tramas e suas histórias, muitas destas sobre os milagres realizados por Jesus.

			A mulher permitia que suas lágrimas corressem livremente por seu rosto e falava consigo mesma, pois achava que estava sozinha e que ninguém a escutava:

			— Ah, vovó, como eu queria que estivesse ao meu lado. Ajude-me a enfrentar estas dificuldades. Meu Deus, ajude-me a findar esta aflição que assalta meu peito e que toma conta de minha casa, de minha vida, de minha família!

			No mesmo instante, Lilian, sentida e comovida, fazia uma prece ao Pai, pedindo intercessão por sua neta. À medida que rezava, uma luz azul-clara com pontos de luz branca descia do Alto, envolvendo todo o ambiente, trazendo paz e harmonia e fazendo com que Marieta caísse em um sono reparador.

			Com medo de seus temíveis pesadelos, Rafael lutou contra o sono até por volta das 4h da madrugada, quando, vencido pelo cansaço, apagou. Assim que dormiu, seu flagelo noturno, sob o comando de Carlos, Maria e Firmino, começou.

			A certa distância, o trio e Rafael eram assistidos por dona Lilian e Tomé — o mentor espiritual de Rafael, que a tudo observava.

			Dona Lilian comentou com Tomé que sua neta havia se colocado mais disposta para ser ajudada, mas ela estava muito preocupada com a situação de seus entes queridos.

			— Lilian, confie em Deus. Nenhuma folha cai do céu que não seja do conhecimento e da vontade do Pai. Confiemos em Seus desígnios. Sei o quanto lhe é caro ver o sofrimento de seus entes amados, porém o livre-arbítrio permite que eles caminhem por estradas tortuosas que favorecem o aprendizado, o crescimento e a lapidação. Lembre-se, minha irmã, de que muitas vezes o sofrimento tem um efeito pedagógico no processo evolutivo. É como o remédio amargo: ruim ao paladar, mas é o que cura.

			— Você está certo, meu irmão — respondeu Lilian. — E como está o nosso menino?

			— Rafael se encontra em pleno processo obsessivo. Devido às faltas cometidas outrora contra seus algozes, o rapaz cultiva medo e culpa inconscientes. Isso os alimenta energeticamente, formando teias que os mantêm interligados. Momentaneamente, não temos permissão para interferir.

			— É uma pena que ele esteja passando por isso — disse Lilian.

			— Minha irmã — respondeu Tomé —, sua comiseração a leva a uma avaliação equivocada a respeito de Rafael. Lembremos: para toda ação há uma reação. Essa é a lei de causa e efeito que rege o universo. Rafael acumulou uma série de dívidas atrozes de vidas pregressas e precisa acertar as contas com a providência divina. Esses infelizes espíritos que o cobram sofreram muito por seus mandos e desmandos, e só o localizaram porque Rafael se desequilibrou.

			— Tomé, com sua licença, pode me explicar como um menino de ouro como Rafael entrou em desequilíbrio dessa maneira?

			— Claro! Quando ele se embebedou durante o Carnaval, baixou sua frequência, saindo do círculo de proteção que criamos para ele assim que reencarnou. Imediatamente, os espíritos que o procuravam anos a fio foram atraídos por sua vibração e passaram a acompanhá-lo, executando suas infelizes cobranças.

			— Nem sei o que dizer, Tomé.

			— Lilian, confiemos em Deus e vibremos para que Rafael não falhe e tombe mais uma vez na escola da vida. Lembremos que ­Rafael firmou uma série de compromissos antes de reencarnar. A espiritualidade maior lhe concedeu a chance do resgate espiritual por meio de uma vida devotada à caridade, aprendendo a se doar sem esperar nada em troca e usando a mediunidade como ferramenta salutar para quitar seus débitos pretéritos. Diante disso, eu assumi, de coração, o compromisso de guiá-lo pelas veredas da vida. Serei seu mentor espiritual, seu guia e seu amigo de jornada.

			Lilian ficou em silêncio, mas Tomé registrou seus pensamentos.

			— Minha irmã, entendo seus questionamentos.

			Lilian ficou ruborizada, e Tomé continuou:

			— Não se envergonhe. Você teve a oportunidade e o merecimento de poder acompanhar sua antiga família terrena por outra perspectiva. Agora, é hora de colocar em prática tudo o que você estudou na colônia espiritual. Certo?

			— Você está certo, Tomé.

			— Lilian, um mentor, um guia espiritual, ou seja lá o nome que queira empregar, tem a função de guiar, de mostrar o caminho, mas é da inteira responsabilidade e escolha de nossos tutelados seguir ou não o caminho apontado. Muitas vezes, os encarnados se distanciam da rota traçada e, mais cedo ou mais tarde, terão de voltar ao caminho definido pelo Pai. Por mais que nos doa, não podemos interferir no livre-arbítrio deles e devemos respeitar suas escolhas. Lembro apenas que para cada escolha haverá uma consequência. Assim nos ensinou Jesus por meio da parábola do semeador: a semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória.

			— Agora entendo, Tomé, e tem todo o sentido.

			— Por ora, deixemos Rafael com seus fantasmas e vamos ao quarto de Marieta; precisamos falar com ela.

			Tomé se aproximou da lateral da cama onde ela dormia e sussurrou ao pé de seu ouvido:

			— Marieta, levante-se, precisamos falar com você.

			A mulher se desdobrou do corpo físico e Tomé aplicou passes em seu espírito, que permanecia ligado ao corpo físico por meio do fio de prata. À medida que os passes eram ministrados, Marieta ficava mais espiritualmente lúcida, e logo reconheceu sua avó, tendo uma sensação de familiaridade quando viu Tomé.

			Marieta, emocionada, correu para os braços de Lilian, dizendo-lhe:

			— Vozinha querida, pensei tanto em você antes de dormir! Ultimamente, tenho me sentido tão só…

			— Nunca estamos só, minha neta. O Pai jamais deixará seus filhos ao relento.

			Neste instante, Tomé tomou a palavra e, de forma firme, mas ao mesmo tempo afetuosa, falou:

			— Marieta, é hora de despertar para outros aspectos da vida. É primordial que busque ajuda espiritual. Você pediu ajuda a Deus e, em nome do Pai, aqui estamos para lhe orientar. Um lar, uma família, devem ter como alicerce a oração. Ore mais! Incentive e ensine seus filhos a orar, seja um exemplo para eles.

			— Procure por Dina, sua mãe, pois ela irá orientar e ajudar você. É hora de deixar as contendas de lado. Seja humilde! — completou Lilian.

			Após essa breve conversa, o espírito de Marieta regressou ao seu corpo físico, e Tomé ministrou uma substância de coloração verde e prateada sobre a cabeça e o peito de Marieta.

			Em seguida, Lilian e Tomé foram para a sala da casa e, assim que teve a oportunidade, Lilian questionou Tomé por que havia feito tal procedimento em Marieta. Sorrindo, o velho respondeu:

			— Os passes que ministrei eram apenas uma transfusão de energia. Além do corpo astral de Marieta estar deficitário, essa é uma forma de fortalecê-la para as provas vindouras e deixá-la mais espiritualmente lúcida para a mensagem que precisávamos transmitir.

			— Tomé, ela se recordará do encontro que teve conosco?

			— Ela se lembrará de boa parte dele, principalmente da essência da mensagem deixada — respondeu Tomé.

			— Agora, me diga uma coisa: que líquido foi aquele que derramou sobre minha menina? Por que ele foi rapidamente tragado pelo corpo espiritual dela?

			— Fique tranquila, Lilian! Era a seiva extraída de algumas ervas. Ela ajudará Marieta a atravessar este momento tão turbulento.

			— Entendi, Tomé. Vejo que ainda tenho muito a aprender, pois não sei nada sobre essas coisas… — completou Lilian, rindo com Tomé.
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			UM MAL SÚBITO

			Na manhã seguinte, Marieta abriu os olhos e se lembrou do sonho que tivera com sua avó, Lilian, e com um homem de aparência familiar, mas de quem não se recordava, apesar de se esforçar. Levantou-se e seguiu para o banho. Precisava se arrumar e sair para o trabalho. Enquanto isso, tentava se recordar dos detalhes, mas apenas se lembrava de que haviam conversado bastante e de que sua avó pedira para ela procurar a mãe, dona Ondina.

			Aquele era um pedido bem difícil. Havia uns dois anos, Ondina chamara a atenção de Marieta por sua postura. As duas brigaram e, com isso, a filha, magoada, deixou de falar com a mãe. Dona Ondina ainda fez algumas tentativas de contato para se entender com a filha, contudo Marieta a evitara.

			O sonho deixou Marieta encucada. Lilian havia morrido há mais de 16 anos, quando Rafael ainda era bem pequeno. Durante todo esse tempo, ela nunca havia sonhado com a avó, por quem tinha extremo carinho e afeto. Enquanto terminava de se arrumar, ficou reflexiva — tinha a sensação de que ela viera em sonho para lhe ajudar, pois, antes de dormir, estava muito mal e acordara muitíssimo melhor.

			Com a casa já a pleno vapor, Marieta foi para a cozinha tomar o café com os filhos. Devido à correria do dia a dia, combinaram de fazer pelo menos duas refeições em família: o café-da-manhã e o jantar.

			Quando Rafael entrou na cozinha, sua aparência estava péssima, deixando a mãe ainda mais preocupada. Marieta deu um beijo de bom-dia no filho. Perguntou-lhe como ele havia passado a noite. Rafael, com olheiras profundas e extremamente abatido, respondeu que mal conseguira dormir, que os pesadelos o atormentaram e tiraram seu sono, que todo o seu corpo doía, e que sentia muita dor de cabeça.

			A família não tinha noção, mas Firmino, um dos espíritos que obsidiava Rafael, estava a seu lado, rindo da situação. O trio de obsessores havia se organizado: os espíritos passaram a fazer um tipo de escala para acompanharem o jovem sem trégua. Assim, Rafael estaria sempre na companhia de pelo menos um deles.

			Assim que Rafael, Marieta e Marina terminaram o café, Marco Antônio apareceu na cozinha oferecendo carona para o colégio. As crianças se despediram da mãe, que ficou lavando a louça e se lembrando a todo instante do sonho que tivera.

			No carro, Rafael se sentou no banco de trás, colocou os óculos escuros e pediu para o pai abaixar o volume do rádio ou desligá-lo, pois estava com dor de cabeça. Marina e Marco Antônio se entreolharam, e o pai perguntou a Rafael se ele gostaria de parar em uma farmácia ou ir até uma emergência para ser atendido. Rafael, no entanto, respondeu que só precisava dormir.

			Chegando ao colégio, Rafael foi direto para a sala de aula sem esperar por Julia no pátio, como fazia habitualmente. Mal cumprimentou os colegas, sentou-se em sua carteira e debruçou a cabeça sobre os braços — só queria ficar em silêncio, quieto, na sua; não queria ser incomodado. Levantou a cabeça somente quando Julia, acariciando seus cabelos, perguntou carinhosamente:

			— Rafa, os pesadelos continuam lhe atormentando? Você continua sem conseguir dormir direito? — perguntou Julia, enquanto pensava o quanto Rafael estava abatido e com uma cara péssima.

			Rafael confirmou que, praticamente, não havia pregado o olho durante a noite, mas acreditava ser por conta da dor de cabeça, pois sentia várias pontadas em lugares diferentes da cabeça.

			Firmino, com uma agulha nas mãos, divertia-se com a situação e espetava vários pontos da cabeça de Rafael enquanto falava:

			— Você ainda não viu nada. Estamos só começando a nossa vingança.

			Julia foi buscar um pouco de água para que Rafael tomasse um analgésico.

			Incomodado, pois a voz do professor e dos colegas latejava em sua cabeça de forma estridente, Rafael decidiu sair da sala e ir para o pátio. Talvez um pouco de ar puro o fizesse melhorar. À medida que caminhava, sentia-se enjoado e indisposto, até que tudo começou a girar e ele desmaiou.

			Com Julia e Marina ao seu lado, ambas aflitas, acordou na enfermaria da escola, sem entender direito o que havia acontecido.

			Marieta estava no meio de uma reunião quando seu telefone tocou. Ocupada, não ia atender, mas, assim que viu o número da escola na tela, sentiu um aperto no peito e decidiu saber do que se tratava. Enquanto a coordenadora da escola relatava o que ocorrera com Rafael, um calafrio percorreu seu corpo.

			Às pressas, saiu do trabalho, pegou um taxi e foi direto à escola buscar o filho para levá-lo ao hospital mais próximo.

			Encontrou-se com Marco Antônio na recepção do hospital e deram entrada na emergência. Rafael passou por uma bateria de exames, fez até uma tomografia, mas nada foi constatado. Recebeu uma medicação intravenosa para a dor e um tranquilizante que o fez apagar. Neste momento, Tomé estava ao lado do rapaz, que se encontrava em um sono profundo.

			Enquanto aguardavam a medicação fazer efeito, Marco distraía-se ao telefone. Marieta sentia-se ansiosa e aflita, mas ao lado dela estava Lilian, que buscava inspirar a neta a orar. Marieta, então, recordou-se de que havia uma igreja ao lado do hospital, e foi até lá para rezar.

			Chegando à igreja, Marieta sentiu-se estranha, pois achava o lugar um pouco austero. Ainda que se declarasse “católica não praticante”, Marieta não comungava com alguns princípios da religião. Ia à igreja esporadicamente, mais comumente em eventos sociais, como casamentos, batismos e missas de sétimo dia. Porém, seu coração de mãe, aflito, a fazia rogar por seu filho amado. Fez as orações decoradas que sabia, pedindo depois, do fundo de seu coração, que seu menino melhorasse e voltasse a ser o Rafael de sempre. Lilian estava ao seu lado, dando à neta palavras de incentivo, força e ânimo. Durante a prece, do peito de Marieta, emanava uma luz cor de rosa e esses eflúvios benéficos eram direcionados a Rafael, que se beneficiava da oração feita de coração por sua mãe.

			Quando se levantou do banco da igreja, viu na lateral do templo um local onde eram acendidas e depositadas velas. Mais uma vez, lembrou-se de sua avó, que era devota das Almas Santas e Benditas, e, em um ímpeto, Marieta comprou um pacote de velas e as acendeu no cruzeiro das almas, reforçando seus pedidos. Nesta ocasião, lembrou-se mais uma vez do sonho que tivera durante a noite: sua avó dizendo que entrasse em contato e pedisse a ajuda de sua mãe.

			Na saída da igreja, resolveu deixar o orgulho de lado e ligar para a mãe. Ouvindo a voz do outro lado da linha, ficou muda por alguns instantes. Quando Ondina falou “alô” pela terceira vez, Marieta tomou coragem para respondê-la:

			— Oi, mãe. Boa tarde e sua bênção!

			— Oi, minha filha! Que Deus a abençoe. Estou muito feliz por ouvir sua voz. Tenho muitas saudades de você e dos meninos. Como estão o Rafa, a Mari e o Marco Antônio?

			Marieta, um pouco sem graça e envergonhada pela forma calorosa como fora atendida pela mãe, respondeu sem jeito que também sentia a falta dela. Enquanto regressava ao hospital, a mulher relatou brevemente o que havia ocorrido com Rafael. Ondina se colocou à disposição da filha para ajudar no que fosse possível e se propôs a entrar em contato pela noite para saber mais notícias.

			Chegando ao hospital, Marieta encontrou com Julia, Marina e Marco Antônio na recepção. Após a medicação, contou Marco, Rafael passaria por uma nova avaliação e, possivelmente, receberia alta. Por enquanto, ele continuava dormindo.

			Firmino prestava atenção em tudo o que era dito para, depois, explicar os fatos aos seus comparsas. Ele era observado por Lilian e Tomé, mas não os notava, devido à sua forma vibracional densa, grosseira, em uma outra frequência.

			A família aguardava por notícias na recepção do hospital, até que Marieta e Marco Antônio foram chamados. O médico relatou a Rafael e a seus pais que o rapaz tivera uma espécie de mal súbito. Como seu diagnóstico não estava fechado, Rafael deveria procurar um neurologista e um psiquiatra. O médico esclareceu algumas dúvidas sobre a medicação prescrita, liberou o jovem para voltar para casa e recomendou repouso pelos próximos dias.

			Já em casa, Julia e Marina aguardavam Rafael no quarto, enquanto ele tomava banho. Marieta aproveitou para contar ao marido que havia entrado em contato com sua mãe e que cogitava a possibilidade de visitá-la durante o feriado prolongado. Marco não se contrapôs, acrescentando que poderia ser bom para o filho respirar novos ares: a natureza e o ar puro da serra lhe fariam muito bem.

			No mesmo instante, o telefone tocou e Marco Antônio atendeu:

			— Oi, dona Dina! Como a senhora tem passado?

			Depois de falar rapidamente com a sogra, Marco passou o telefone para Marieta, que contou à mãe tudo o que o médico dissera. Em seguida, Marieta revelou estar pensando em visitá-la no final de semana. Ondina ficou toda boba e disse que seria uma enorme alegria receber a família, como nos velhos tempos. Mas, notando que a filha ainda demonstrava certo incômodo e que não interagia com naturalidade, falou:

			— Minha filha, vamos colocar uma pedra sobre o que passou. Vamos seguir em frente! Quero aproveitar vocês, que são pessoas muito especiais em minha vida. A vida passa em um piscar de olhos. Por isso, precisamos valorizar as coisas boas, e não enaltecer as ruins. Dos dissabores, devemos extrair o aprendizado para não errarmos novamente, e assim seguirmos em frente.

			Marieta ouvia a mãe e refletia se ela estava mudada ou se era apenas uma impressão. Encerraram a conversa e combinaram de se ver nos dias subsequentes.

			Após tomar um banho e sua medicação, Rafael sentiu-se um pouco melhor e conseguiu dormir. O jovem continuava a ser observado pelo espírito de sua bisavó e de Tomé, seu protetor.

			— Tomé, onde se encontram Carlos, Firmino e Maria? — perguntou Lilian.

			— Estão do lado de fora da casa, sem conseguir entender por que não conseguem acessar o ambiente.

			— Ué! — exclamou Lilian — Por que antes eles conseguiam ficar aqui dentro e, agora, não? Fiquei confusa…

			— Pelo poder e pela força da oração de Marieta, além dos pensamentos positivos emitidos por ela. Desesperada, ela foi à igreja rezar, pedindo intercessão em prol de seu filho. Como a oração foi proferida de coração, isso gerou um campo de força em volta de Rafael e de toda a família. Automaticamente, o padrão vibratório foi elevado, repelindo a presença do infeliz trio de obsessores. Lilian, lembre-se de que nós somos responsáveis por nossas companhias espirituais, e que ninguém é coitadinho. Na escola evolutiva da vida, muitas são as formas de aprendizado, e tudo tem uma ligação e uma explicação.

			— Mas, Tomé, Rafael não é muito novo para passar por isso?

			— Todos somos filhos de Deus. Novos ou velhos, independe, pois todos somos espíritos milenares. Apesar de Rafael ter apenas 17 anos, em suas últimas existências angariou novos débitos e aumentou seu número de credores. Alguns podem ter perdoado as faltas cometidas por ele, porém outros, como Carlos, Firmino e Maria, estão batendo à porta para cobrá-lo.

			[image: vinheta]

			Rafael, seus familiares e sua namorada conversavam na sala de forma animada. Marieta lhes contou sobre a conversa que tivera com a mãe e que desejava que todos a visitassem dali a dois dias:

			— Inclusive você, Julia. Que tal ir passar o feriado conosco? Se quiser, posso ligar e pedir à sua mãe — falou Marieta.

			— Obrigada, sogrinha!

			— Amanhã, o Rafa não vai à escola, e eu consegui uma folga que emendarei com o feriado. Regresso ao trabalho somente na semana que vem. Vou aproveitar para agilizar tudo; assim, na quinta-feira, poderemos sair bem cedinho daqui.

			Após o jantar, Julia se despediu de Rafael. A família começou a se preparar para dormir. Marco Antônio ainda estava ao telefone, atualizando seus parentes que desejavam saber notícias de Rafael. Marieta passou no quarto do filho para lhe dar um tranquilizante prescrito pelo médico. O remédio não tardou em fazer efeito. Lilian e Tomé acompanhavam o movimento na casa.

			Ao se deitar, Marieta refletiu sobre os acontecimentos do dia e aproveitou para agradecer a Deus. Também pensou em sua avó: “Onde quer que esteja, vovó, sei que está a nos ajudar!”. Lilian estava ao lado da neta, afagando seu rosto, e Marieta sentiu um cheiro de rosas peculiar, que lembrava o perfume da avó. Como o quarto estava todo fechado, Marieta imaginou que estivesse mais sensível devido aos últimos acontecimentos, facilmente impressionável, se não estaria ficando louca. Chegou a rir um pouco de seus pensamentos, virou-se e dormiu.

			Tomé e Lilian foram ao quarto de Rafael, que dormia sob o efeito do remédio, porém, aos olhos espirituais, eram nítidos alguns fios saindo da cabeça do rapaz em direção ao lado de fora da casa: conectando-o a Firmino, Maria e Carlos.

			— Por que essa ligação entre eles, Tomé?

			— Por culpa. Esse sentimento acaba os ligando e os alimentando — explicou Tomé. — Lilian, vamos prosseguir, que ainda temos muito trabalho durante a madrugada.

			Rafael, Marina e Marieta já estavam dormindo. Marco Antônio cochilava na sala, vendo TV. O trio espiritual estava do lado de fora da casa, irritado por não conseguir entrar, xingando e praguejando Rafael a todo instante.

			— Tomé, eu imaginava que, depois de morta, iria descansar por toda a eternidade e que ficaria tocando harpa, sentada em alguma nuvem.

			Ambos riram.

			— Ledo engano, Lilian. — respondeu Tomé.

			— E eu não sei disso?! Não estou reclamando… Sempre procurei ser útil enquanto encarnada, mas minha limitada consciência jamais conseguiu vislumbrar a gama de coisas que fui capaz de aprender na espiritualidade. E olha que só estou começando! O que faremos agora, meu amigo?

			— Vamos fazer uma visita a Dina. Estou aguardando instruções da colônia espiritual.

			— Há um tempo que não visito minha filha. Adoro o local onde ela mora atualmente, e será um prazer abraçá-la e matar as saudades!
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			VOLTA AO PASSADO

			Tomé e Lilian volitavam[1] em direção à casa de Ondina, localizada em Teresópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro. Dina, como era carinhosamente chamada pelos amigos, morava em uma chácara bastante aprazível na parte mais alta de um vale, afastada do centro urbano e próxima a um riacho. A varanda que circundava a residência favorecia a bela vista.

			Depois de se aposentar e ficar viúva, resolveu que levaria uma vida com mais qualidade, paz e sossego, mudando-se da capital. Como morava sozinha, Dina contava com a ajuda de um casal de caseiros, Celso e Maristela, para cuidar do espaço, de uma pequena horta e de alguns animais. Com a proximidade da primavera, as primeiras flores já despontavam, e os lindos botões de rosa dos canteiros caprichosamente cuidados não tardariam a embelezar ainda mais a residência.

			Um pouco antes da 1h da madrugada, Lilian e Tomé chegaram ao quarto de Dina, que ainda estava acordada, lendo compenetrada em sua cama. No local, encontraram Paulo, o mentor espiritual de Dina, que os aguardava. Após os cumprimentos, Paulo aproximou-se de sua tutelada e sugeriu que ela dormisse, pois já era tarde e ela precisava estar descansada para receber seus entes queridos. Esse pensamento deixou Dina um pouco ansiosa. Ela apagou as luzes do quarto e fez uma sentida oração, pedindo a Deus que preparasse ela e a filha para o reencontro e que tudo corresse em paz e de maneira harmoniosa. Também pediu pelos netos, em especial pela recuperação de Rafael, clamando ao arcanjo de mesmo nome que o protegesse. Dina pegou no sono rapidamente, desdobrando-se do corpo físico com facilidade e lucidez. Saudou Tomé e Paulo e correu para o abraçar sua mãe, Lilian.

			— Mamãe, quanta saudade! Quanta falta a senhora me faz.

			— Também sinto muito a sua falta, filha do coração. Apesar da distância física, estamos estreitamente ligadas por um sentimento maior: o amor.

			— Que sejamos merecedoras de nos encontrarmos no tempo de Deus.

			Tomé tomou a palavra:

			— Dina, viemos aqui para conversar com você. Contamos com sua ajuda no plano físico. A família de sua filha começou a atravessar alguns desafios que serão culminantes. Eles podem ajudar muito na evolução, no aprimoramento e no despertar espiritual, ou podem desencadear dor e sofrimento. Será conforme o caminho que eles escolherem trilhar. Tudo dependerá do livre-arbítrio deles.

			— Conte comigo no que estiver ao meu alcance. Diga-me o que devo fazer, que farei de coração e com boa-vontade.

			Tomé retomou a fala para explicá-la:

			— Será primordial que durante determinado período você esteja bem próxima deles. Seus conhecimentos espirituais, seus valores morais e, em especial, sua fé poderão servir como um pilar ou como um esteio para os fatos que começam a se desenrolar.

			— Que eu tenha forças, Deus, para ajudar! — clamou Dina.

			— A todo momento, você terá amparo e proteção. Busque se fortalecer, pois terá um papel fundamental no encaminhamento espiritual de Rafael, e muito aconselhará Marieta em decisões que ela terá de tomar. A trajetória de Rafael nesta encarnação está apenas começando. O êxito dos planos que traçamos com ele antes de seu reencarne podem ajudar muitos necessitados e favorecerão, principalmente, o equilíbrio e a objetividade de que ele precisa para conduzir a vida.

			— Como disse, Tomé: pode contar comigo; e tenho a convicção de que não estarei sozinha.

			Encerrada a conversa, Tomé e Lilian se despediram de Dina e Paulo e se dirigiram ao jardim da casa. Do lado de fora, o céu estava limpo e repleto de estrelas cintilantes. Lilian olhou para o céu com certo ar de preocupação.

			— O que a preocupa, Lilian? — perguntou Tomé.

			— Não quis interrompê-lo enquanto falava com Dina, mas poderia falar um pouco mais sobre Rafael e Marieta?

			Tomé olhou de forma serena e firme nos olhos de Lilian.

			— Vamos nos sentar um pouco em um dos bancos do jardim. Primeiro vou te esclarecer a respeito de Rafael.
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			Em uma de suas muitas existências, Rafael era Otávio, um rico fazendeiro do século XIX que herdara de seu pai uma grande fazenda de café, gerida por ele entre mandos e desmandos. Escravocrata, agia de forma impiedosa, prepotente e arbitrária. Jovem e bonito, não aceitava ser contrariado, principalmente por escravos, que ele considerava seres inferiores. Um dia, enquanto fiscalizava as roças de café, sentiu-se atraído pela bela Maria, sua escrava. Recém-casada com Carlos, Maria havia dado à luz Firmino fazia poucos meses.

			Otávio começou a investir e a jogar seu charme em Maria, sem se importar com o marido dela. O genioso Carlos, ultrajado e cego de ciúmes, um dia partiu para cima de seu sinhozinho, derrubando-o do cavalo. Furioso com a afronta do negro, Otávio ordenou que seus capatazes prendessem Carlos no tronco. Em seguida, muito transtornado, voltou à casa-grande e se embebedou. Ao cair da noite, reuniu todos os escravos no pátio e deu início ao castigo de Carlos. A cada chibatada, lanhos se abriam nas costas de Carlos e uma lágrima rolava dos olhos de Maria. A cada estalar do chicote, um lanho se abria no coração da mulher. Quando parecia que Carlos sucumbiria, Maria se lançou aos pés de Otávio, pedindo clemência. Rindo de satisfação, o senhor mandou que tirassem Carlos do tronco, que os escravos o carregassem para a senzala e que os mais velhos cuidassem das feridas.

			No dia seguinte, Otávio mandou chamar Maria à casa-grande e perguntou o que ela lhe daria em troca da clemência para com Carlos. Maria respondeu que daria o que ele quisesse, desde que deixasse seu marido vivo. Sorrindo, Otávio mandou que Maria se retirasse e pensou consigo mesmo: “Esse negro vai me pagar!”.

			Nos dias seguintes, a rotina da fazenda parecia normal: Carlos já se recuperava e nada se falava sobre o ocorrido.

			Quase uma semana depois, Otávio ordenou a um dos capatazes que mandasse Maria se banhar e depois a levasse a uma casa mais afastada da sede. Apesar de jovem, ela já tinha ouvido, na senzala, muitas histórias de escravas que tinham de servir sexualmente aos senhores; e, tal qual o animal que segue para o abate, Maria seguiu resignada o capataz.

			Para sua surpresa, assim que entrou na casa, Maria viu o marido amordaçado e amarrado, com as mãos para o alto, de frente para uma cama de casal. Então, Otávio a violentou, diante de Carlos, para humilhá-lo, deixando Maria desolada, com a alma ferida. Por fim, nas primeiras horas da manhã seguinte, o senhor mandou que o capataz levasse Carlos para ser vendido em uma cidade muito distante.

			Em outra fazenda, Carlos reconstruiu sua vida, casou-se, teve filhos, mas jamais deixou de odiar Otávio. Nunca mais tivera notícias de Maria ou de Firmino, seu filho.

			Prostrada na cama, Maria precisou ser acudida pelas outras escravas e levada para a senzala. Devido ao seu estado depressivo, deixou de se alimentar e seus olhos perderam a vida; sequer segurava o pequeno Firmino. A lembrança da noite entre ela, Otávio e Carlos não saía de sua cabeça, e ela só pensava em vingança.

			Certa manhã, quando parte dos escravos foi para a roça e os demais para seus afazeres, Maria aproveitou que estava sozinha e, sem que ninguém visse, foi até a parte mais profunda do rio e se afogou. O corpo de Maria foi encontrado pelos escravos, que passaram a acreditar que aquele local era mal-assombrado, pois alguns negros dotados de mediunidade escutavam choros, lamentos e até mesmo a avistavam vagando pelo lugar.

			Assim que se suicidou, Maria entrou em um estado profundo de perturbação espiritual. Inúmeras tentativas de socorro espiritual foram feitas, mas ela, com o coração inflamado de ódio, se manteve firme em seu propósito de vingança.

			Anos depois, o espírito de Maria avistou Otávio, mais envelhecido, cavalgando com dois meninos que o chamavam de pai. Sem a noção de que o tempo havia se passado, Maria resolveu segui-lo, regressando à casa-grande.

			Maria adentrou a residência de Otávio e começou a explorar o local. Em um dos quartos, o espírito se deparou com uma escrava mais idosa, chamada Zefa. A velha, ao avistá-la, ficou lívida, fez o sinal da cruz e falou: “Minha Nossa Senhora, estou vendo alma­-penada!”. Naquele instante, Maria percebeu que estava morta, mas não entendia por que ainda se sentia viva.

			Zefa correu até a senzala para falar com Pai Tomé. Disse-lhe que havia uma alma-penada na casa-grande. Depois de ouvir o relato de Zefa, nego-velho riu mansamente e disse:

			— Zefa, minha filha, não é a primeira vez que você vê alma de outro mundo, ainda mais na casa-grande.

			— Eu sei, Pai Tomé, agora é diferente. Eu vi a escrava Maria, aquela que se matou há muitos anos, e ela não parecia nada bem.

			O pai-velho se calou por alguns instantes e depois respondeu:

			— Tentaremos ajudar nossa irmãzinha assim que Deus permitir.

			— E o que eu faço, Pai Tomé? — perguntou Zefa.

			— Volte para os seus afazeres e reze pelo espírito dessa pobre infeliz.

			O ocorrido entre Maria, Carlos e Otávio havia sido abafado e nada mais fora comentado pelos negros. Uma família de escravos criou como filho o jovem Firmino, que nada sabia sobre os pais. No entanto, o rapaz era a lembrança viva daquele triste fato, e Otávio sabia de quem ele era filho.
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